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Completo
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 (Valores em Reais) COMPANHIA 
MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE ARAUCÁRIA Araucária -PR BALANÇO PATRIMONIAL Em Reais A TIV O R$ NOTA CIRCULANTE 
Caixa e Equivalentes de Caixa Adiantamentos a Funcionários e Fornecedores Tributos a Recuperar Outros Direitos Realizáveis 4 NÃO 
CIRCULANTE 31/dez./14 31/dez./13 3.707.850,34 3.050.637,50 3.704.410,31 2.451,70 53,83 934,50 3.048.371,55 1.311,68 0,00 954,27 
157.246,37 177.775,91 0,00 22.704,60 0,00 22.704,60 DIREITOS REALIZÁVEIS Depósitos Judiciais IMOBILIZADO 5 156.707,44 
155.071,31 INTANGÍVEL 5 538,93 0,00 3.865.096,71 3.228.413,41 TOTAL DO ATIVO PA S S IV O E PA TRIM Ô NIO L ÍQ UIDO R$ 
31/dez./14 CIRCULANTE Fornecedores Obrigações Sociais e Trabalhistas Obrigações Fiscais e Tributárias Provisão p/Férias e Encargos 
Outras Obrigações PATRIMÔNIO LÍQUIDO 6 Capital Realizado Ajustes de Exercícios Anteriores Lucros Acumulados TOTAL DO 
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/dez./13 130.749,56 144.901,32 5.362,23 11.756,89 6.598,67 92.427,32 14.604,45 21.099,49 
35.668,22 25.698,20 53.114,79 9.320,62 3.734.347,15 3.083.512,09 2.600.000,00 19.713,30 1.114.633,85 2.600.000,00 0,00 483.512,09 
3.865.096,71 3.228.413,41 (As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis) COMPANHIA MUNICIPAL DE 
HABITAÇÃO DE ARAUCÁRIA Araucária -PR DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO Em Reais R$ NOTA Períodos 01/jan./14 01/jan./13 a a 
31/dez./14 31/dez./13 RECEITA OPERACIONAL BRUTA 491.458,08 507.366,71 Arrecadação de Loteamentos 491.458,08 507.366,71 
(17.920,79) (18.551,40) (17.920,79) (18.551,40) RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 473.537,29 488.815,31 LUCRO BRUTO 473.537,29 
488.815,31 DESPESAS/RECEITAS OPERACIONAIS 210.987,38 590.469,22 (2.347.863,94) (2.957,05) 149.139,47 2.412.668,90 
(1.882.267,03) (2.482,42) 159.218,67 2.316.000,00 684.524,67 1.079.284,53 (53.402,91) (54.981,24) 631.121,76 1.024.303,29 (-) 
DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA Impostos e Contribuições Despesas Gerais e Administrativas Despesas Tributárias Resultado 
Financeiro Líquido Outras Receitas e Despesas 7 RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL IR E 
CS CORRENTES 10 LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis) 
COMPANHIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE ARAUCÁRIA Araucária -PR DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (Método Indireto) 
Em Reais Períodos 01/jan./14 01/jan./13 a a 31/dez./14 31/dez./13 FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (Prejuízo)/ 
Lucro Líquido do Exercício 631.121,76 1.024.303,29 Ajustado por: Depreciação/Amortização Provisões p/ Férias e Encargos Ajustes de 
Exercícios Anteriores Resultado Ajustado 7.309,37 54.862,88 39.312,53 53.114,79 19.713,30 0,00 697.456,96 1.132.280,96 
(Aumento)/Redução dos Ativos: Tributos a Recuperar (53,83) 0,00 19,77 (255,63) Fornecedores (15.737,26) 1.307,15 Obrigações Sociais 
e Trabalhistas (23.911,33) 7.975,84 Obrigações Fiscais e Tributárias (19.099,53) 1.950,02 0,00 (959,87) 638.674,78 1.142.298,47 
Aplicações no Imobilizado (9.484,43) (23.366,50) Adiantamentos a Funcionários e Fornecedores (1.140,02) 0,00 Cauções e Depósitos 
22.704,60 0,00 12.080,15 (23.366,50) 5.283,83 0,00 5.283,83 0,00 656.038,76 1.118.931,97 CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA NO 
INÍCIO DO EXERCÍCIO 3.048.371,55 1.929.439,58 CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA NO FINAL DO EXERCÍCIO 3.704.410,31 
3.048.371,55 Outros Direitos Realizáveis Aumento/(Redução) dos Passivos: Outros Caixa Líquido Proveniente das Atividades 
Operacionais FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO Caixa Líquido Usado nas Atividades de Investimento FLUXOS 
DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO Adiantamentos de Clientes Caixa Líquido Usado nas Atividades de Financiamento 
(DIMINUIÇÃO) LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações 
contábeis) COMPANHIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE ARAUCÁRIA Araucária -PR DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO Em Reais EVENTOS SALDOS INICIAIS EM 01 DE JANEIRO DE 2012 CAPITAL SOCIAL REALIZADO Capital a 
Integralizar RESERVAS DE LUCROS SUBSCRITO CAPITAL A INTEGRALIZAR LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS 2.600.000,00 
0,00 Lucro Líquido do Exercício SALDOS FINAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 2.600.000,00 0,00 Lucro Líquido do Exercício Ajuste de 
Exercícios Anteriores SALDOS FINAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 2.600.000,00 0,00 TOTAIS (540.791,20) 2.059.208,80 
1.024.303,29 1.024.303,29 483.512,09 3.083.512,09 631.121,76 631.121,76 19.713,30 19.713,30 1.134.347,15 3.734.347,15 (As notas 
explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis) COMPANHIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE ARAUCÁRIA CNPJ 
07.374.555/0001-42 Araucária ? PR NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2014 (Valores em Reais) NOTA 1. INFORMAÇÕES GERAIS Contexto Operacional A Companhia Municipal de Habitação 
de Araucária - COHAB é uma empresa pública de direito privado, criada pela Lei Municipal nº 1559/05 de 19/04/2005, é regida por 



Estatuto Social criado pelo Decreto Municipal n.º 19207/05 de 01/06/2005 tendo como finalidade a execução de serviços públicos, 
competindo-lhe. Formular, executar e fomentar a política de desenvolvimento sustentado na área de habitação popular, traçando as 
diretrizes da política habitacional; Executar, promover e gerenciar o sistema de habitação; Desenvolver e implementar os projetos de 
loteamentos sociais; Produzir e comercializar unidades habitacionais de interesse social, obedecidas as normas e critérios estabelecidos 
pelo governo municipal e pela legislação federal; Implantar programas de urbanização e/ou reurbanização de áreas ocupadas por 
habitações precárias; Promover a regularização fundiária e urbana; Apoiar e executar programas e projetos de desenvolvimento 
comunitário; Apoiar áreas para fins sociais, bem como planejar, produzir e comercializar unidades habitacionais especialmente destinados 
à população de baixa renda, obedecidas as diretrizes estabelecidas pelo Governo do Município, Estado e da União. NOTA 2. PRINCIPAIS 
POLÍTICAS CONTÁBEIS As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão definidas 
abaixo. 2.1 BASE DE PREPARAÇÃO As demonstrações contábeis individuais foram apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os 
pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. As demonstrações 
contábeis foram elaboradas com base no custo histórico. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestações 
pagas em troca de ativos. As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão definidas a 
seguir. Essas práticas foram aplicadas de modo consistente no exercício anterior apresentado, salvo disposição em contrário. A 
preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e, também, o exercício de julgamento por 
parte da administração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de 
julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as 
demonstrações contábeis, estão divulgadas na nota explicativa ?3?. 2.2 CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA Caixa e equivalentes de 
caixa incluem o caixa e depósitos bancários à vista realizáveis em até 90 (noventa) dias da data da aplicação ou considerados de liquidez 
imediata ou conversíveis em um montante conhecido de caixa, e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor, os 
quais são registrados pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não excedem o seu 
valor de mercado ou de realização e estão divulgadas na nota explicativa ?4?. 2.3 INSTRUMENTOS FINANCEIROS 2.3.1 
RECONHECIMENTO E MENSURAÇÃO As compras e as vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de 
negociação - data na qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os ativos financeiros são, inicialmente, reconhecidos 
pelo custo histórico, e os custos da transação são debitados à demonstração do resultado. Os ativos financeiros são baixados quando os 
direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a 
Companhia tenha transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos financeiros disponíveis para 
venda e os ativos financeiros são, subsequentemente, contabilizados pelo custo histórico. 2.3.2 COMPENSAÇÃO DE INSTRUMENTOS 
FINANCEIROS Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando há um 
direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou realizar o ativo e 
liquidar o passivo simultaneamente. 2.4 IMOBILIZADO O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação 
acumulada. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico também inclui os custos de 
financiamento relacionados com a aquisição de ativos qualificadores. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou 
reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros 
associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado. 
Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. A depreciação dos 
demais ativos é calculada pelo método linear, conforme as taxas descritas na nota explicativa ?5?. Os ganhos e as perdas de alienações 
são apurados comparando-se o valor da venda com o valor residual contábil e são reconhecidos em "Outros Ganhos/(Perdas) Líquidos", 
na demonstração do resultado. 2.5 INTANGÍVEL Está demonstrado ao custo histórico, ajustado por amortizações acumuladas, calculadas 
em função do prazo de fruição do bem, em consonância com a legislação societária e fiscal, conforme descrito na nota explicativa ?5?. 2.6 
CONTAS A PAGAR AOS FORNECEDORES As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 
adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no 
período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda que mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são 
apresentadas como passivo não circulante. São, inicialmente, reconhecidas pelo valor nominal e, subsequentemente, acrescido, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias incorridas até as datas dos balanços. 2.7 ? DEMAIS ATIVOS E 
PASSIVOS Os demais ativos e passivos circulantes são demonstrados aos valores conhecidos ou calculáveis, quando aplicável, 
atualização em base ?pro-rata die?. 2.8 PROVISÕES As provisões de ações judiciais (trabalhista, civil e tributário) são reconhecidas 
quando: a Companhia tem uma obrigação presente ou não formalizada (constructive obligation) como resultado de eventos passados; é 
provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e o valor tiver sido estimado com segurança. Quando 
houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada, levando-se em consideração a classe de 
obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item 
individual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem 
ser necessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes de impostos, a qual reflita as avaliações atuais de mercado do valor 
temporal do dinheiro e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é 
reconhecido como despesa financeira. São atualizadas até as datas dos balanços pelo montante estimado das perdas prováveis, 
observadas suas naturezas e apoiadas na opinião dos advogados da Companhia. Os fundamentos e a natureza das provisões para riscos 
tributários, cíveis e trabalhistas estão descritos na nota explicativa ?9?. 2.9 IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
CORRENTE As despesas de imposto de renda e contribuição social do período compreendem os impostos correntes. Os impostos sobre a 
renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos 
diretamente no patrimônio líquido. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido. A despesa de imposto de renda e 
contribuição social - correntes é calculada com base nas Leis e nos normativos tributários promulgados na data de encerramento do 
exercício, de acordo com os regulamentos tributários brasileiros, às alíquotas de 25% e 9%, respectivamente, para imposto de renda e 
contribuição social. A Administração avalia periodicamente as posições assumidas na declaração de renda com respeito a situações em 
que a regulamentação tributária aplicável está sujeita à interpretação que possa ser eventualmente divergente e constitui provisões, 
quando adequado, com base nos valores que espera pagar ao Fisco, conforme descrito na nota explicativa ?10?. 2.10 APURAÇÃO DO 
RESULTADO E RECONHECIMENTO DA RECEITA O resultado é apurado em conformidade com o regime contábil de competência, com 
exceção da receita de venda que é reconhecida no resultado do exercício pelo regime de caixa. A receita compreende o valor da 
contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de unidades habitacionais no curso normal das atividades da Companhia. 
NOTA 3. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente 
avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis 
para as circunstâncias. 3.1 ESTIMATIVAS E PREMISSAS CONTÁBEIS CRÍTICAS Com base em premissas, a Companhia faz estimativas 



com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As 
estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de 
ativos e passivos para o próximo exercício social. Tais estimativas e premissas podem diferir dos resultados efetivos. Os efeitos 
decorrentes das revisões das estimativas contábeis são reconhecidos no período da revisão. As premissas e estimativas relacionadas a 
seguir: significativas para demonstrações contábeis estão Reconhecimento de Receita A receita compreende o valor da contraprestação 
recebida ou a receber pela comercialização de unidades habitacionais no curso normal das atividades da Companhia. A receita é 
apresentada líquida dos impostos e abatimentos. Imposto de Renda, Contribuição Social e outros Impostos A Companhia reconhece ativos 
e passivos com base na diferença entre o valor contábil apresentado nas demonstrações contábeis e a base tributária dos ativos e 
passivos utilizando as alíquotas em vigor. Provisões para riscos Tributários, Cíveis e Trabalhistas A Companhia é parte de diversos 
processos judiciais e administrativos, como descrito na nota explicativa ?9?. Provisões são constituídas para todas as contingências 
referentes a processos judiciais que representam perdas prováveis e estimadas com certo grau de segurança. A avaliação da 
probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões 
mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. NOTA 4. CAIXA E 
EQUIVALENTES DE CAIXA 31 de 31 de dezembro dezembro de 2014 de 2013 78.522,50 35.682,49 Aplic aç ão de Liquidaç ão Imediata 
3.930.581,80 3.139.483,11 (- ) Rendimentos a Apropriar (304.693,99) (126.794,05) 3.704.410,31 3.048.371,55 Caixa e Banc os As 
aplicações compreendem valores mantidos junto às Instituições Financeiras na modalidade de CDI, com rendimentos acumulados até o 
exercício de 2014 na porcentagem que variam de 19,11% a 23,63%. Os rendimentos previstos são registrados na conta redutora ?(-) 
Rendimentos a Apropriar? e reconhecidos no resultado do exercício apenas na ocorrência de sua realização. NOTA 5. IMOBILIZADO E 
INTANGÍVEL A composição dos saldos estão assim demonstrados: IMOBILIZADO Máquinas e Equipamentos Instalações Móveis e 
Utensilios Equipamentos de Informática Sistemas Aplicativos Taxa Depreciação (%) 10% 10% 10% 20% 20% Custo Aquisiç ão 24.983,43 
115.752,53 106.386,92 161.118,92 19.786,57 428.028,37 Depr./Amort. Ac umulada (15.328,98) (49.129,81) (59.420,45) (127.655,12) 
(19.247,64) (270.782,00) 31 de dezembro de 2014 Valor Residual 9.654,45 66.622,72 46.966,47 33.463,80 538,93 157.246,37 A seguir 
está demonstrada a movimentação ocorrida no imobilizado da Companhia no período de 01 de janeiro de 2013 a 31 de dezembro de 
2014: IMOBILIZADO Máquinas e Equipamentos Instalaç ões Móveis e Utensilios Equipamentos de Informátic a Sistemas Aplic ativos 31 
de dezembro de 2013 5.666,78 78.075,65 54.494,11 16.834,77 0,00 155.071,31 Aquisiç ões 4.218,43 0,00 2.355,00 2.362,00 549,00 
9.484,43 Depr./Amort. 31 de dezembro de 2014 (230,76) (11.452,93) (9.882,64) 14.267,03 (10,07) (7.309,37) 9.654,45 66.622,72 
46.966,47 33.463,80 538,93 157.246,37 NOTA 6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO CAPITAL SOCIAL O capital social em 31 de dezembro de 2014 
é totalmente integralizado pela Prefeitura Municipal de Araucária. 31 de Capital Soc ial Subsc rito Ajuste de Exerc íc ios Anteriores Luc ros 
Ac umulados 31 de dezembro dezembro de 2014 de 2013 2.600.000,00 2.600.000,00 19.713,30 0,00 1.114.633,85 483.512,09 
3.734.347,15 3.083.512,09 Durante o exercício de 2014 foram realizados ajustes nas depreciações e baixa de depósito judicial transitado 
em julgado, gerando o saldo na conta de Ajustes de Exercícios Anteriores. Em 31 de dezembro de 2014 a Companhia apresentou lucro no 
exercício de R$ 631.121,76. NOTA 7. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS Subsídio Pref. Munic ipal de Arauc ária Multas Indedutíveis 
Reversão de Despesas 31 de dezembro de 2014 31 de dezembro de 2013 2.408.179,59 (263,40) 4.752,71 2.316.000,00 0,00 0,00 
2.412.668,90 2.316.000,00 Subsídio Pref. Municipal de Araucária A Companhia recebe mensalmente da Prefeitura Municipal de Araucária 
valores de interferência financeira para custeio e investimentos de suas operações. A partir do exercício de 2014 esses valores 
começaram a ser registrados no sub grupo de ?Outras Receitas?. O saldo de 2013 foi reclassificado para apresentação nas 
Demonstrações Contábeis de 2014. Multas Indedutíveis A Companhia recolheu multa pela apresentação intempestivamente à Receita 
Federal do Brasil, de algumas obrigações acessórias. Reversão de Despesas Durante o exercício a Companhia recuperou valores pagos a 
título de FGTS e Bolsa Estágio. NOTA 8. SEGUROS Os valores segurados são determinados e contratados com bases técnicas e são 
considerados suficientes para a cobertura de eventuais perdas decorrentes de sinistros com o bem onde está localizada a sede da 
Companhia, cujos os montantes segurados apresentam-se da seguinte forma: (em reais) Descrição Patrimonial Cobertura Incêndio/Raio/ 
Explosão  Danos Elétricos ? Riscos Industriais Vendaval/Granizo/Impacto de Veículos Vidros, Anúncios Luminosos 
Tumultos/Greve/Lock?Out Roubo/Furto Qualificado Equipamento Eletrônico Responsabilidade Civil Operações Perda/Pagamento de 
Aluguel Recomposição de Registros e Documentos Valor 1.581.000,00 73.780,00 210.800,00 21.080,00 210.800,00 73.780,00 105.400,00 
210.800,00 150.000,00 15.000,00 Início Vigência Término 27/abr./14 27/abr./14 27/abr./14 27/abr./14 27/abr./14 27/abr./14 27/abr./14 
27/abr./14 27/abr./14 27/abr./14 27/abr./15 27/abr./15 27/abr./15 27/abr./15 27/abr./15 27/abr./15 27/abr./15 27/abr./15 27/abr./15 
27/abr./15 NOTA 9. CONTINGÊNCIAS ATIVAS E PASSIVAS Conforme o relatório apresentado pelos assessores jurídicos da Companhia, 
para o mês de dezembro de 2014, não existem contingências ativas e passivas decorrentes de processos judiciais em andamento, 
relativos a reclamatórias cíveis, trabalhistas ou fiscais/ tributárias classificadas como prováveis, que necessitem registro, apenas demanda 
classificadas como possíveis onde a Companhia figura como Ré, totalizando R$ 41.911,87. Contingências Ativas Probabilidade Provável 
Possível T ratamento Contábil R$ Provisionar na Contabilidade Divulgar em Notas Explic ativas 0 0 T otal 0 Contingências Passivas 
Probabilidade Provável Possível T ratamento Contábil R$ Provisionar na Contabilidade Divulgar em Notas Explic ativas 0 54 T otal 54 
NOTA 10. IRPJ E CSLL 31 de IRPJ e CSLL 31 de dezembro dezembro de 2014 de 2013 53.402,91 54.981,24 53.402,91 54.981,24 Até o 
exercício de 2013 a Companhia registrava os valores correspondentes ao IRPJe CSLL no sub grupo de ?Dedução da Receita? e a partir 
de 2014 o registro começou a ser realizado no sub grupo ?Provisões Fiscais?. O saldo de 2013 foi reclassificado para apresentação nas 
Demonstrações Contábeis de 2014. NOTA 11. EVENTOS SUBSEQUENTES Dentro do processo de convergências das práticas contábeis 
adotadas no Brasil para as Normas e Padrões Internacionais de Contabilidade (IFRS), a Companhia continua avaliando os potenciais 
efeitos relativos a essas medidas e quais poderão ter impacto nas demonstrações contábeis dos próximos exercícios. DIRETORIA João 
Caetano Saliba Oliveira Diretor Presidente Cassimar T. de Souza Collodel Diretora Administrativo-Financeira Rivadal Donizete Padilha 
Diretor Técnico JOAO CAETANO SALIBA OLIVEIRA:00140167960 Ozaías Gapski Teixeira Contador CRC-044100/O-PR Assinado de 
forma digital por JOAO CAETANO SALIBA OLIVEIRA:00140167960 DN: c=BR, o=ICP-Brasil, ou=Secretaria da Receita Federal do Brasil - 
RFB, ou=RFB e-CPF A3, ou=(EM BRANCO), ou=Autenticado por AR FACIAP, cn=JOAO CAETANO SALIBA OLIVEIRA:00140167960 
Dados: 2015.04.27 11:24:58 -0300 RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS Aos 
Administradores e Acionistas Companhia Municipal de Habitação de Araucária - COHAB Araucária ? PR Examinamos as demonstrações 
contábeis da Companhia Municipal de Habitação de Araucária - COHAB, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2014 e as respectivas demonstrações do resultado e do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade 
da administração sobre as demonstrações contábeis. A Administração da COHAB é responsável pela elaboração e pela adequada 
apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Responsabilidade da auditoria Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 



Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e executada com objetivo de 
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de 
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados nas demonstrações 
financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou por erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os 
controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os 
planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não expressar uma opinião sobre a eficácia desses 
controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras 
tomadas em conjunto. O procedimento adotado para elaboração do trabalho está direcionado especificamente as regras da contabilidade 
comercial, excluindo qualquer vinculação a contabilidade pública que é encaminhada ao Tribunal de Contas do Estado do Paraná para 
consolidação dos recursos públicos envolvidos. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Opinião da auditoria Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia Municipal de Habitação de Araucária 
? COHAB, em 31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior Os valores 
correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2013, apresentados para fins de comparação, não foram anteriormente 
auditados por outros auditores independentes. Araucária (PR), 15 de abril de 2015. A.Roberto Tencyzna - ME Antonio Roberto Tencyzna 
CRC ? PR - 043581/O-0


